
D ire c to r  José  R O C H A C o IIa b o ra d o re s  D iv e rs o s

ANNO IV S. P A U L  0 ITU — S e x t a - f e i r a ,  1 d e  J a n e i r o  d e  1926 B R A S I L NUM. 444

ss iludam!
0 Ghevolet é o melhor 

caminhão

Nôo se iludem!
O Chevrolet é o melhor 

carro de passeio

C A S A  A X ^ B E R T O  Largo da Matriz, 15 I T U
Unico agente nas seguintes localidades:

l í l l  -  PorÍG F É  -  F É  -
Kã© se illlisdam ! l ã ©  se ila d a m  !

Chevrolet é o carro que percorre qualquer estrada, sobe ço e uma de recuo. Partida automatica. Aro desmontaveis. 
qualquer rampa, faz seis a sete kilometros com um litro de Carburador Zenith. Molejo exceliente. Radiador nicklado 
gazohna e tem os segumtes aperfeiçoamentos : Bomba pa~a typo colmeia. Pintura azul duco, durável bellissimo e mo- 
lubrificação. Bomba de agua. Embraiage de disco secoo não demo, adoptado ultimamente em todos os paizes da Europa  
necessitando lubrificação. Cambio com tres marchas de avan- e America do Norte.

©$ 9novos proprlet&rl© ® de C/frevrotat a d q u irid o s Mesta agesacift nestes últim os5  m ezes
C M IN H Õ E SC A R R O S  D E  P A S S E IO  T Y P O  T O U R IN O

Benedicto  de Cam argo Chaufeur da Praça 
Salvador Italíam Fazendeiro
Henrique Menghini Empreiteiro de obras 
Joaquim Leite de Cam argo Proprietário
A ntonio  Fauün Fazendeiro
C e l .  Antonio E. do Amaral Capitalista
Eliseu Z iccar ias  Fazendeiro
J )sé Carranco Proprietário — Salto
Dr. Antonio Carlos de Oliveira Fazendeiro
Albina Cazzamata Proprietária — Salto
Gym r.asio M enor de Pirapora 
J o ã o  Abice Negociante — Porto;Feliz
Elias Kalil Negociante
Jo sé  Sam paio Filho Com prador de cafè
Fernando Moore Fazend eiro .— D. Catharina

Irmãos G o r r e s  & T o led o  Praça
Tarcizo Gal vão Praça
Henrique M enchine  Praça
Jo sè  Henrique Fazendeiro
Cia. F iação e Tecelagem  S. P e d ro  — Fabrica  
B en ed icto  P acheco  Praça
Nicola Fraggha »
Antonio Francischinelli  »

a n t i g o s  p r o p r i e t á r i o s  d e  C h e v r o ­
l e t  N E S T A  P R A Ç A

D r. Servulo C .  P acheco  e Silva — V oitoret  
J o s é  Silva C a rro  de P asse io
Jo ã o  Portella » »
Jo ão  B. M arques > >
P asch oal Martini Cam inhão

Jo ão  B. Costa 
Miguel Simão 
Borth olo  Danna 
Antonio F autelli 
O ctavio T o led o  
Salvador Italiani

Negociante 
C om prad or de café 

Praça 
Fazendeiro 

Fazendeiro —  P orto  Feliz 
Fazendeiro

Preços:

IS
Adquiram hoje nr-smo üm carro C H E V R O L E T  na «Casa Alberto» que terão carro elegante, economico e durá­

vel p< r essa insignificante importância. N. B. Chevrolet é um carro de cambio com todos os melhora­
mentos acima mencionadas e que não encontra obstáculos em seu percurso por qualquer estrada.

A «Casa Alberto» acceitou tambem agencia dos afamadados OAKLAND de seis cilindros que é produeto da mes­
ma Companhia Chevrolet General Motors Off S. A. Convidamos ao distincto publico para uma visita a

_______________________  nossa exposição de diversos typos de carros de que somos agentes.______________

j  p  giz m o  a p
(em pé quebrado)

O Nosso povo de Itú 
Exig ente  como é 

iJNão anda em automovel 
que nu a  seja, C hevrolet

P a ra  subir um m orro 
Melindrosa não su ja  o pé 
Q ualqu er m orro bem lotado 
Quem sobe é so C h ev ro le t

O noFDe não se recom end a 
Abra  os olhos. Seu M ané 
não cá i  na melindrosa 
F i r m e  anda da C hevrolet .

C h ev ro let  é  res isten te  
Muito econom ico  é  que  é  
E v a p o ra  a m elindrosa 
O que  f ica  é C hevrolet

Não se i lu d a !  Não se i l lu d a  B a s ta  de esp eriencia  O anno ve lh o  j á  passou
Não ande mais de apé Melindrosa dizem que é  E  neste novo tenho fé
V à j á  na Casa A lberto P ara  and ar em seg u ra n ça  de com p rar  um cam in h ão
E com pre  um C h ev ro le t  S ò  com prand o u m C h e v r o lé t  M ?s quero sò Chevrolet

A rrib a  a rr ib a  m eu povo 
por fa l ta  de inheiro  não é 
S a q u e  no B a n c o  de I tú  
P a ra  co m p ra r  um  C h evrolet .

H o je  l*o do anno 
P r im eiro  do anno é que é 
Povo a c ce ita e  as  B oas  F e s ta s  
D a  A g e n c ia  C h e v ro le t .



,,A C I D A D E ’*
E X P ED IEN T E j p  Gyrrmasio de S. B en to  Essa exposição sera

_  da Capital e A ntonio T ito  de franqueada ao publico
Redacção e  officinas V asco nce llos ,  em pregado ele* que, para visital-a, fica

trecista da Casa S a n t’Anna, convidado por meio des­
de S. Faulo.

,TaiTlbem estiveram na e .̂\2 ás 1 6  e í\2 horas, .rera adoptados. demons- que continuaremos a con 
¡cidade, durante o Natal, o s  j -  f : j L 1 H

srs. Geraldo Neves, estudan­
te dp G y m n asio  de S. B en to

P raça Padre Miguel 5-A

Assignaturas.
ANNO 15S000
Secção livre e editaes. 
Linhà 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :
(Nas 3.a e 4.a paginas)

U m a p a g i n a ..................... 50$Ooo
1|2 >  2 5 8 0 0 0
J|4 » ................• 15SC00

Nas l .a  e 2.a paginas, pre­
ço s  a co n v e n c io n a r-se .

As assignaturas e pu­
blicações serão pagas a- 

diantadamente.

Noticias
B A IL E

Na fazenda do sr. Jo ã o  
Steffen, um dos mais e s fo r ­
çad os e distinctos d irectcres  
do Ituano Clube, e dedicado 
aos  associad o s  e associadas

— Esteve entre n ó s ,  em go* j 
so  de ferias, a exma. p r c f a . ' 
d. Angela G o n ça lv es  D en te ,  
adjunta do grupo esco lar R e ­
gente Feijò, da Capital.

. 1 ta folha.

FA LLEC IM EN T O

Com a idade de 68 an- 
nos, falleceu, sexta-feira 
passada, nesta cidade, o 
antigo e estimado nego­
ciante desta praça, sr. Eli- 
seu Brunelli.

E ra  casado com a sra. 
d.MariaPaganini Brunelli, 
e deixa os seguintes fi­
lhos, Virgílio, Clotilde B. 
Silva, Augusto, Palm yra 
e Adelaide, e os entea­
dos, José e Luiz Pagani- 
ni, ambos estabelecidos 
nesta cidade, e a sra. d. 
Maria da Conceição P. 
Cardoso.

O sepultamento teve

CIA MARGARIDA 
MARTINS

traçães financeiras, ba- tar com o apoio que até 
lancetes, e notas e in- aqui nos têm dispensa- 
íormações variadas, é o do os nossos inúmeros e 
boletim mensal, da Fe- bondosos leitores, aos 
deração Circense ju lga-'q u aes em grande parte
mos, à altura de prehen- 
cher aos fins a que se 
destina, quaes sejam, os 
da propaganda e da de­
fesa dos interesses cir­
censes em nosso Paie.

Ao sr. Laudo Lerrano, 
a offerta de um exem ­
plar de tão jjutil pulica-

devemos o bom exito 
dos nossos esforços jor- 
nalisticos, e aos quaes 
antecipadamente a p r e- 
sentamos os nossos me-
lhores agradecimentos.Deu o seu ultimo es­

pectáculo no Polythea- 
ma, em a terça-feira pas­
sada, a apreciada Cia. 
de Operetas, Revistas e \ ção, agradecemos.
Burletas Margarida Mar- __
t i n s ,  com a peça «Ma- i t o m ©  C M J C E  
ridos Modernos» cujo
desempenho geralmente Animadíssimas decor- 
agradou. reram as dansas da do-

Aos seus valorosos e migueira com que fes-
svmpathicos artistas, a- tivamente commemora- 
presenta a «A Cidade» ram, o Ituano Clube, a 2
as suas despedidas, au- passagem do Natal, em lista PARA O NATAL
gurando-lhes grande mes- a sexta feira passada, das CREANÇAS POBRES
se de successos, e mui-jtedno as abrilhantado
t o s  a p p l a u s o s ,  e m  S a n -  u m  o p t i m o  c o n j u n c t o  *̂lfTieíd,a si mPal°-
4. • m u  ̂ i m n  • 1 15GS000, D r. Servu o ? 2checot o s ,  e m  c u j o  l h e a t r o  m u s i c a i .  *  7

J
Uma boa casa, com  9 com o- 
dos todos ladriados/ quintal 
b o m , com  esquina, situada na 
Rua Santa Cruz, N.° 3 —  Vêr 
e tratar na mesma, com 

B E L A R M I N O  SIL V A .
1 6 - 9

desta sociedade, terá iugar, j l u g a l  n o  d i a  s e g u i n t e ,  d i a
2 ^  g r a n d e  a c o m p a ­

n h a m e n t o  n o t a n d o - s e  s o ­
b r e  o  c a i x ã o  m o r t u á r i o  
v a r i a s  c o r o a s  e  « b o u ­
q u e t s »  d e  f i o r e s .

A  m i s s a  d o  7.o d i a  q u e  
s e  e f f e c t u o u  n o  d i a  3 1  p .p .  
n a  i g r e j a  d o  C a r m o ,  a s  
7  h o r a s ,  e s t e v e  b a s t a n t e  
c o n c o r r i d a .

em um destes pro x im os d o ­
m ing os ,  um grande baile, que 
certamente, dado no inteiro 
cx ito  de que se revestiu o 
que  ha tem pos na proprieda­
de agrícola do sr. Steften se 
realisou, irá, tambem, alcançar 
grande successo .

C E N T R A L  C L U B E

C o m o  em to d o s  os  annos 
anteriores, teve hontem Iugar 
n os  ch ics  salões do Central 
Clube, um grandioso baile 
que  teve a abrilhanta-lo a 
optima orchestra C ír io s  Cruz, 
de São  Pauio , tendo sid o  
grandem ente concorrido, e 
se revestido da maior pompa 
e en thu siasm o, o  que em 
grande parte se devem ao 
seu incançavel e digno pro­
motor, sr. Silvio F o n se ca ,  que 
não  poupou os  seus m elho­
res e s fo rço s  no  sentido de 
que plenamente co r resp o n ­
d esse  á espectativa enthusias- 
tica com que era aguardado.

B A P T I S A D O

Foi levado a pia baptismal, 
em 27 do corrente, o menino 
C ar lo s ,  filho do sr Francis ­
co  Silveira C am arg o  e de d. 
Anna da C osta  Cam argo. 
Foram  padrinhos o sr. Jo a ­
quim F o n s e ca  B icudo e sua 
e sp o sa  d. M an o ca  Amaral B i ­
cudo.

A o s  convidados foram of- 
ferecidos finos d oce  e bebidas.

NA C ID A D E

A com panhad o de sua exma. 
esp o sa  profra. d. Jucilla  D e n ­
te de V. C am argo. lente ca- 
thedratica da E sco la  Normal 
de Braz, de S. Paulo, esteve 
tra cidade, hospedando-se  na 
residencia de sua veneranda 
mãe, o  n o s s o  estim ado c o n ­
terrâneo sr. dr. O tto n io  de

Guarany vão dar uma 
serie de espectáculos.

CIRCO ORION

Muito apreciados !vêm 
sendo os trabalhos da 
Cia. cujo nome serve 
de epigraphe a esta no­
ticia, e que entre nós se 
encontra desde a sema­
na passada.

Vasta re selecta tem 
sido, assim, a concorrem  
cia, todas as noites aos 
seus espectáculos, de cu-

A ' Exm a. família en-|i°s programmas optimos
têm feito parte, e cujo 
elenco artístico conta 
com alguns elementos 
de real valor.

Para hoje, dia de !a q - 
«no Bom, annuncia a Cia. 
jum espectáculo variado 

O Snr. Jo ão  B aptistafe escolhido, destinado a! °  8,L  
da Silveira, nosso bom  «alcançar èxito seguro, 
am igo e con stan te lei-; ° —

FED ER A Ç Ã O  CIR  
SE N S E

lutada as nossas sinceras 
condolencias.

MUDANÇA

a serie das suas brilhan 
tes diversões deste anno.

Abrilhantou-o, a aprea- 
da orchestra do Poly- 
theama, sob a chefia do 
eximio musicista Fnzzo, 
tendo-se as dansas pro­
longado ate alta madru-
gada.

A S N O SSA S F E S T A S

t o r ? teve a  gentileza de 
nos participar a  tra n s­
ferencia de sua resi­
dencia, da rúa do Com- 
ipercio, 144 p ara  a  rúa  
Sta. Rita, 131.

G ratos.

communica ao publico 
que,’ pela primeira vez, 
será aberta a exposição 
de alguns trabalhos em 
madeira, ¿feitos na offi* 
çina de marcenaria, da- 
quelle estabelecimento, 
do dia 1 a 8 de Janeiro 
proximo vindouro, das

V asco n ce llo s  Cam argo, con.  ̂ ^  horas  ̂ das 12
ceituado advogado na C a p i * je as l h  e horas, 
tal. Jnos dias uteis, e, das 1 2

Pelo sr. Laudo Ser­
rano, seu digno dçlega- 
do juncto ao Circo «0- 
rion», òra tivemos a sa- 
tisfacção de ser contem­
plados com o n.o 8 do 
Boletim men«al da F e -  
ração Circense, orgão de 
publicidade exclusiva­
mente dedicado aos in­
teresses da classe cir- 

Officios, desta cidade, ' cense, com a sua sede

EXPOSIÇÃO DE MOVEIS

O Snr. Carlos João  
Caldara, gerente do Ins­
tituto Borges de Artes e

rT , 1505000 , Luis de Cam argo
L L o n te m , e m  c o m m e -  Penteado 5 0 $ 0 0 0 ,  F lavío  de 

m o r a ç ã o  á  e n t r a d a  d o  p aula Leite 50 30 00 , Toledu, 
A n n o  N o v o ,  r e a b r i a r á m -  Paaao & Cia. 5 05 0 0 0 ,  João B a­
s e  o s  s e u s  v a s t o s  e  c h i c s  ptis-ta Mattos Pacheco 5 0S000 .
s a l õ e s ,  p a r a  u m  g r a n d i o -  s y ívio S a ^ P a^o 50^000, Joa* 

, 1 & , quim Galvao 50$ 00 0 ,  |oaquim
s o  b a i l e ,  q u e ,  c o m o  d e  gcaliet 5 0 3 0 0 0 ,  Agencia do 
c o s t u m e ,  _ r e v e s t i u - s e  d a  Banco Commercial 5«»$000, J,y  
m a i o r  a n i m a ç ã o  e  e n t h u -  sé Fonseca Bicudo 508000 , An. 
s i a s m o ,  t e n d o  a s s i m ,  a  t ° ni °  Marinho Junior 2 o 5000 ,
e s f o r ç a d a  d i r e c t o r i a  <lo Luiz Gonzaga Biçudo 2 0S 00 0 ,  
T, , p i i i Alberto Prado 2 0 5 0 0 0 ,  Ano*
I t u a n o  C l u b e  f e c h a d o , : nymo 2 0 $ 0 0 0 ,  Dr, Arthur Ta*
c o m  c h a v e  d e  o u r o ,  a j r a n t í n o  2 0 * 0 0 0 ,  Dr. Castro S i ­

mões 2 0 5 0 0 0 ,  Antencr R. de 
Arruda 2 0 § 0 0 0 ,  Ootavío de 
Mattos Penteado 20 80 0 0 ,  L r .  
Horacio Kiehl 20 30 0 0 ,  Â n ge­
lo Dias Aranha 205000 , Dr. 
Francisco Godoy Sobrinho 
2 01 0 0 0 ,  Renato Sampaio 2 0 6 0 0 0  
Joaquim Fonseca I icudo 20$, 
Horminio Cam argo 2 0 8 0 0 0 ,  
Lafayette Conceição 20 80 00 , 
Edgard Pereira 105000 ,  C o - 
ryntho P. de Toledo 1 0 8 0 0 0 ,  
D. Eschoiastica Bicudo 10800o, 
Aronymo 108000, Loja Osqar 
108000, Daher Chebel Laback 
1 5 § 0 0 0 ,  Dr. V. Palestrini 105, 
Accacio Costa 103000 , José 
Sampaio F ilho 20 80 00 , Anío* 
nio Toledo 108000 , Lauro Pau­
la Leite 105000, Casa Rocha 
108^00, Alfredo Jordão 10 80 00 , 
João Raptista Portella 105000, 
Cice Teixeira 105000 , José 
Balduino do A. G nrg e l  10$00o, 
Domingos de Camargo 10$00Ò, 
Godofredo C . Carneiro lo$00()  
Felippe de Almeida® 1050CO, 
Affonso Borges 108000 . Adão 
A. Castello 105000 , Jo rg e  Ka‘ 
lil 10&000, Antonio Ming 10 -̂, 
Luis Zumbini 105000, Primo 
Andreazza 10$, Estradeiro 105, 
João Stteffen 105, Abrahão 
Borsari 108', Paulo Prates 10$, 
Fabio Galvão do Amaral 10$, 
Olyntho de Arruda 105, Dr. 
José Balduino do A.1 Gurgel 
105, Collegio do Patrocínio 
10$, Mario M ocedo 105, D. 
Carolina Brandi Carvalho 108' 
Rulpho Correia Leite 505, Ir. 
mãos Galvão 10$ , Dr. Sampaio 
Viana 5$, S e rg io  Zakia 55,

¡D ia s ‘ proprietário da impor 
cante «Casa V a le n te » ,  teve 
á  gentilesa  de nos o ffereccr  
duos folhiuhas para  1926 , em 
bellissimos chrom os alto  re' 
levo.

— Do snr. Alberto de Al* 
meida Gom es, abastado ne. 
gociante, proprietário da 
«Casa Alberto», recebem os 
tombem 2  bellas  folhinhas.

— Igual gentileza n3ou pa* 
ra eam  a nossa red acção , o 
snr. A brahão B orsar i ,  pro- 
proprietário da «A lfaiataria  
B orsari» .

R  NOSSfl F O L H A

Trazemos ao conheci­
mento dos leitores, *que 
do proximo numero em 
deante, vamos elevar o 
preço -por que até aqui 
tem sido avulsame n t e

provisona a rua Birmia- 
no Pinto 4 2 ,  em S. Pau­
lo.

O p t i m a m e n t e  c o m p o s ­
to  e  o r g a n i s a d o ,  e m  a s
s u a s  1 4  p a g i n a s ,  d e  q u e  I v e n d i d o  o  n o s s o  " j o r n a l ,  
f a z e m  p a r t e ,  a l e m  d e  u m ! p a r a  $ 2 0 0 ,  m e d i d a  e s s a  
b e m  l a n ç a d o  a r t i g o  d o  ( q u e  o b r i g a d o s  n o s  v e - l  Bento- Carvalho 5d, D. Marie

fundo, e de um inteers-jmos a por em f  aticaJc1a QeribeUo 5°Sl ^Hneu^Au- 
sante concurso em torno (por motivo de ordem su- gus(0 de Souza 5g josé Lo- 
da bandeira e do hym-lperior a nossa vontade, renzoni 5$, Lauro P. de Camar. 
no da Federação, a se -' Excusado será dizer, go 5$. Luis gRodri Mues de Ar



A  C f ©  A © ®

ruda 5$, Gabriel Carvalho 5 $ ,  Capital a 14 de Setem-
A' Cf r rgA° 5§’ Ig" f  KA v°' bro de 1901 e residente raes 10$, Anonymo 5$, D. Yi- , j -  , . , r-v r>i • 
doca Pinho 5§, D .L u c ia  de A-,peste distncto e D. Phi- 
zeuedo Marques 5$. j lomena Lucearelli, soltei-
A nonym o 58. F e rn an d o  P o r - [ r a ,  filha legitima de dona 
te l la  5 $ ,  Manoel O l iv e r io  58 . Laurinda Luccarelli, nas-

! cida em Itú, deste Estado, 
ia 10 de Outubro de 1904, 
je residente neste distric- 
to conforme consta do 
acto no livro competen­
te o que me reporto e 
dou fé.

i .u iz  de Almeida 58, Casa  
Jo se p h in a  5 8 ,  Paulo M ach a ­
do 5 $ ,  L u iz  G u im arães  5$,
A M oraes e Cia. 58, 
T e ix e ira  Bicudo 58, 
mo 5 g ,  F .  T e ix e ira  
Rodrigues de Arruda 
nonym o 58, Ignacio  
theu 53, A n onym o õ ê

Alice 
A nony- 
5$, A 
5$ ,  A- 

A n g ar 
, N. : N .

58, Ju v e n a l  G a lv ã o  58, A n ­
tonio D ias C a r v a lh o  58, 
Aquelino de Assis 5$ ,  B e n e ­
dicto Moraes A m a ra l  5$ ,  J o  
sé Affonso de M oraes 58.

Por escassez de tempo e es­
paço deixamos de concluir 
esta l i s t a  o balancete e 
a lista de prendas o que fa­
remos em o proximo numero-

Secção Livre

AGRADECIM ENTO  

Maria P . Brunelli

B ra z ,  26  de D ezem bro de 1925  

O official 

Hermes de Mendonça

D E C L A R A Ç Ã O

Vicente Gandini declara que 
nesta d^ta, revogou a procu 
ração dada a sen filho José 
Gandini, por ter este de se­
guir oera a Europa, logo que 
se resolvam os negocios que 
o prendem a esta Comarca, 

í ficando como seu procurador 
o sr. Ambrosio Lizom.

Itu, 2 6 - 1 2 - 9 2 5
Vicente Gandini

Rosalina, portugflezes e res iden tes  em sua  . 
companhia, ella, com 16 rnnos de i d t d v  
a tu ra i  e res iden te  nes ta  c idade de Itu, em 
a rua  C onvenção ,  11, filha legi t ima d e i  
F rancisco  da Silva, e M aria  Rosalina, re -  I 
siden tes  em sua companhia.

Itu, 30 de D ezem b ro  de 1925 .
O sc a r  de Amaral  e M aria  do Carmo. Bra­

si le i ros ,So l te i ros , elie com 21 anncs  de 
idade lavrador, nuíural de R ebeirãasinho  e 
res iden te  nes té 'm unic íp io , filho legi timo 
de Arão Amaral  e Mar ia  Anna de  Cam pos ,  
bras i leiros  e res iden tes  em sua  companhia  
ella com 17 anuos de idade, p rendas  do­
m es t icas ,  natural de Itu e res iden te  na F a ­
zenda  Japão, filha legit ima de Noé de S o u ­
sa, fallecido a 5 ann cs  e O rayde  de Sousa ,  
falíecida a  10 annos, am bos  nes ta  cidade.

Itu, 30 de D ezem bro  de 1925
João  Antonio Rodrigues  e E va r i s ta  da j Cruz. Brasileiro, Viuvo e So l te i ra .  Elle  

com 40 annos de idade, lavrador  natural  
e res iden te  ues te  município, filhe legi timo 
de Joaquim Jorge  e/vlaria  do Carm o Ro- 
drihues. el la fal íecida em P irapora , elle 
res iden te  t m  Campinas, e l la ,c om  31 annos 
Je idade, p rendas  dam ezticas  natural  de 
Jundiahy e res iden te  nes te  município, filha 
legit ima de Alexandre  da 'C rüz ,  já  fal leci­
do em Jundiahy h am u i to s  annos, e Cfertru- 
des  da C o s ta  Alves, b rrs i le i rae  res iden te  
em sua companhia .

Itu, 29 de Dezembro  de 1925.
Si alguem s c u b e r  de algura im pedim en­

to  a cc u se-c  nos te rm o s  da le i c p a ra  fims 
de dire ito.

C o llecforia  Municipal de Itu, i M agnificos 
10 de D ezem bro de 1925 . ! illustrados.

H u m berto  Servulo da C o s ­
ta, C ollector Municipal.

l i v r o s  c a t h o l ie o s  
á  v e n d a  n a  
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filhos, profundamente pe- 
nhorados, agradecem a 
todas as pessoas que os 
confortaram mo doloroso 
golpe por que passaram, 
com o falle cimento do 
seu querido esposo e pae 

E L ÍS E U  BR U N ELLI, 
como áquelles que os 
auxiliaram na sua enfer­
midade e os que compa­
receram  na missa de 7.0 
dia ; cumprindo-lhes, no 
entanto, destacar, os no- 
mes do Rmo.Frei Benigno 
Dissel, do Sr. Dr. Braz 
Bicudo e dos officiaes e 
praças do Quartel do 4 .o 
Regimento.
Itú, 31 de D ezem b ro de 1925

D ECLhRñCÁO
Cumprindo um dever 

e para evitar que uui 
boato venha nascer da 
maledicencia annuvfanclo 
a reputação de urna fa­
milia digna dè conside­
ração, venho por meio 
desta trazer a publico 
que, nesta data sigo para 
S* Paulo, minha residen­
cia, levando em minha 
companhia, a minha le­
gitima esposa conforme 
poderá ser certificado 
pela certidão abaixo abai­
xo transcripta *

«Certifico que no dia 
28 de Dezembro de 1925, 
neste districto do Braz, 
em cartorio, ás 11,10 ho­
ras perante o Juiz de Paz 
e Casamentos, Cel. Ma­
noel da Silva Paschoal 
Junior, depois das forma­
lidades legaes receberam- 
se em matrimonio Cyril- 
io Bandeira, solteira filho 
legitimo de Pedro p an~ 
deira e de dona Elisa 
Bandeira nascido nesta

E D IT A L  
Im posto de «industrias e 

profissàes», vehiculos, vende­
dores ambulantes e agua e 
ex g o tto s  de 1926.

De ordem do sr. Luiz  de 
Carnargo Penteado, vice-pre 
feito em exercic io , faço saber

O Cidadão Antonio de Alm eida  T o l e - j  aos in íeressados 9 ue> d u ran ­
do. Official do R egis tro  Civil  n e s ia  C i d e - ' te O proxim o mez de Janei-
de de itu, e tc,  , í ro de 1926, se arrecadará osFaço sab e r  a quem o conhec im ento  | ■ . -
des te  pe r te nc e r ,  que  p eran te  o R egis tro  seguintes i m p O S t O S I  Industrias 
Civil p re tendem  hat íi li tar-se  os c on tra -  e  p r o f i S S Ô S S ,  V ehiculos, Veil- gen te s  Victorio  F raq u am  e Lufz  T rab a-  1 
chini e. Sol te i ros , brasilei ros. E lle  com

Editaes de casam entos

24 a n n o s  de idade, lavrador  natural  d e )
Itu e res iden te .nes te -m unic íp io ,  filho l e ­
gitimo çle Amadeu Fraquaií í a Annuncia ta  
Zem brim. itaírènos. r e s id en te  em sua cotn- 

. panhia.  Ella  com 19 a n n o s d e  idade, p ren -  
j das  dom est icas , natural de Itu, res idente  
\ nes ta  c idade, filha legi tima de P aschoa l  

Trabachini  e Mar ia  Coderine, /italianos “r e ­
s iden tes  em sua companhia. t j

Itu, 29 de Dezembro  de 1925 X Í m O  3 0 0 0  COm 3 S U S  i n u U S
tria, profissão ou

tíedores Am bulantes, Placas 
ou Letreiros e Agua e E x g o t ­
tos.

O s  contribuintes de Indus­
trias e P rofissões  que se a- 
charem já  coüectados, se não 
desejarem continuar no pro

I  CLINICA DENTARIA
—  DE —

A f f o n s o  C e l s o  d e  S o u z a  M a u RIn o
Cirurgião  D en t i s t a  S?

Q ab ine te  instal lado com  todo  capricho, hygiene  e  p re c e i to s  da M
Sc ie n c ía  Moderna . S

P R E C O S  M OD 1CO S -  RUA D O  C O M M E R C IO ,  96 -  ITU ^

G uarani! dina
contra a dor

e infallive! nas

E s te v a m  Nezolla  e Sat tani l la  Baila, S o l ­
te iros , Brasi lei ros , el le com 19 a n n o s d e  
ed a d e ,  carp inte iro  natural  de S a l to  e res i ­
den te  n es ta  cidade, filho legi timo de Dan- 
t e  Nezolla , e R o s a  Pelo ia,  i ta l ianos  e re ­
s id e n te s  em sua com panh ia ,  ella , com 18 
ennos  de edade  prendas  dom est icas  n a tu ­
ral de Itu, e res iden te  nes ta  c idade, filha 
legit ima de D avid  B ai la ,  fal lecido a muito 
annos nes ta  c idade e lda Barant in i . itafia- 
na res iden te  em sua companhia.

Os quaes  con t rah en te s  exhibiram cs  p r e ­
cisos  documentos*

José  Jouini e Yolanda Lui. S o l te i ro s  
Brasilei ros , elle com 25 annos  de edade, 
lavrador, natural de Itu e res iden te  nes te  
município em a Fazenda  Pedra  Branca , fi­
lho legi timo de Vanini J oão ,  fallecido n e s ­
ta  cidaae  a 1 anno e Acarei  Amalia, ital ia ­
na, res iden te  ern suí  companhia, e l la .com 
20 annos  de edade, p rendas  domest icas , 
nptural  de Itu e res iden te  nes te  municipio 
em a Fazenda  Vacari, filha legi t ima de 
R o b e r to  Lui, ia llecída a 11 annos  nes ta  
cidade, e Mathi lde  Paviol i, ital iana  res i­
den te  em sua componhia .

Itu, 3 0 — 12— 1925-,
Leandro Groff e Maria Martin! . Sol te iros  

Brasi lei ros, elle com 31 a nn o sde  idade,  la­
vrador,  natural de ítu, e res iden te  nes te  
municipio em o Bairro do PinheirinhoVfilho 
legi timo de José  Groff, fallecido n e s t a  c i­
dade  a 22 annos  e Benavinta  F rancisch i-  
nell»,Austr íaca, res iden te  em sua com ­
panhia, ella, com 28 annos  annos de edade 
p rendas  dom est icas ,  na tu ra i  de Itu e r e s i ­
den te  nes te  municipio em o Bairro* do Pi-  
nhe ir inho, filha legi tima de Franc isco  Mar-  
tini e Eliza  Martini,  bras i le iros  e res iden ­
t e s  em o Bairro do Pinheirinho.

Itu, 30 de 1 2 - 1 9 2 5
Antonio Villa e C la ra  Lorente  Garcia  

H espanhoes ,  Sol te i ros , e l le  com 24 annos 
de edade, negociánte  natural  de Hespanha,
P rov inc iade  Granada , res iden te  nes ta  c i ­
dade  em o Bairro Alto. filho legi timo de 
Miguel  Villa e Joaquina  Muri llo , hesp a -  
r.hões o res iden tes  em sua companhia , ella 
com 20 annos de edade,  p re n d as  dom e s t i ­
cas , natural  de Hespanha Província  de i multa de 
Granada, r es iden te  nes ta  cidade,  filha Ile­
gí tima de Antonio Lourenço M ore te s  e 
Cla ra  G arc ia  Giminez,  hesp anh õ es  e iesí , 
den te  em suas  companhia .

Itu, 3 0 - 1 2 - 1 9 2 5

com m ercio ,  \ 
devem requerer o concella- 
mento respectivo até 31 de! 
Dezem bro, sob pena de s e ­
rem cousiderados coüectados, 
e portanto su jeitos  ao paga­
mento do imposto. O s  p ro ­
prietários de V eN cu íos ,  da 
cidade e municipio, quer de 
paríieul res ou de algueis, d e­
vem rêgistar e pagar r/esta 
Collectoria. o im posto de s e ­
us vehiculos — eurante o mez 
ae Janeiro, de a cccrd o  com  a 
Lei Estadual N o 1835c de 26  
de D ezem bro de 1921 e seu 
respectivo Regulamente, ado- 
ptado pela Camara Municipal.

O s  proprietários dos auto­
móveis, auto caminhões, no 
acto do pagamento do im p os­
to, devem dar a marca do au­
to e respectivo numero do 
motor.

O s  contribuintes de Agua 
e E x g o tto s  que pagarem ata*  
xa cPagua, de Janeiro a D e * ! 
z em bro  de 1926, n'uma sò 
prestação, até 15 de Janeiro , 
terão o d esco n te  de 10  0|0.

Ficam sujeitos ás penali­
dades previstas pelas leis em 
vigor, pela falta de pagam en­
to estipuladp no presente edi- 
tal, os  de: Imposto de Ind us­
trias e profissões , multa de 
15 olo, Placas ou Letreiros, 

15 olo. Im posto  de 
vehiculos, multa de 30  olo 
Vendedores ambulantes-, m ui­
ta de 15 olo ,

Heroico medicamento

Effeito rapido, seguro
D O R E S  D E  C A B E C A  

G R IP P E
N E R V R A L G IA S

R E S F R I A D O S
R H E U M A T IS M O  

IN F L U E N Z A  
C Ó L I C A S  D A S  S E N H O R A S

Não Contem Aspirina
Não ataca o  estomago 
Não ataca o coração 

EM T U B O S  D E  2 0  C O M P R I M I D O S  
E M  E N V E L O P P E S  D E  U M A  D O S E

Algodão Paulisia
33 m Caroço

C o m p ra m o s  qualquer quanti- 
• dadé, s en d o  de b o a  qualidade 

e p o sta  em S a lto  de Itu. —

ISsia Kam a
C o m p ra m o s  e re ce b e m o s  t .n  
c o n s ig n a ç ã o . ----------------------------

O F F E R T A S  A 1

B & A S I T A I j

Para que chegue ao conhe
M a n o e l J o sé  dos  S an to s  e Mar ia  Amclia  J r : m p n i n  fa- *S i lv a .S o l te i ro s ,  por tuguez ,Bras i le i ra ,  el le c i m e n t 0  d o s  i n t e r e s s a d o s  Ta 

com  24 anuos de idade, lavredor  n atu ra lde  ■ Ç 0  O presente que, vae 3111X3- 
Por tuga l , Província  de Carr iqueira  e res i-  no local do COStume e pU- d e n te n e s t a  c idade,em  a ruado  Commerclo , , . .  , , *
187, filho legitimo de M anoel  José  e Maria  b l l C 2 u O  pelB i m p r e i l S â .

S/A
¡R. L ib e ro  B a d a ró ,lO 9 ~ T e le p h o n 0 C e n tra  

176-E nd .te leg r.: B R A S IT A L  -- S .P A U L O ¡

,ooc« ’°OOof

Proí Innocencio Pradellí
Unico representante na zona Ituana da 

CASA MANON

& 1 1 1  de S a o  P au l»
dos afamados pianos allemães 

A Jashinskí — Berlim Zimmerman —  Leipzig 
a  dinheiro e a prestações

Importadores 
Hoefpncr —  Berlim 

Vendas

n - SALTO
Vende-se um autopiano marca «Sudio» Model 
New-York, com 5o rolos em perfeito estado. 

___________________________________

C A R !  I  B O S  D E  i  O R R A C H A
P ro  erar mu ma 3©clia

FR Â ÇA  PA D RE M IG UEL 5 a
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abiscos
S in g u la r  poder o da r e l i ­

gião e da educação re lig iosa  | 
sobre  o homem!

A in fan c ia  é  o tem po das 
insan ias  e das diabruras, em 
que as m ãos só sabem  q u e ­
b rar ,  e a b occa  gritar.  Segue* 
se-lhe, como n atu ra l  succeda- 
neo, a a d olescência ,  que p a r ­
t icipa ainda um pouco da pri­
m e ira  pkase  da vida, m as 
que  tam bem  j a  sabe m entir,  
b a te r  com  o pé no chão, de­
sobedecer , e  evad ir  se, do lar  
doméstico, por sua con ta  e 
risco, p ara  a lg u m a passeiata.

Segue se logo após a m oci­
dade, a ensoleirada mocidade, 
época da eclosão, ou antes, 
da explosão das paixões  e 
dos vicios, época do am or f á ­
c i l ,  dos p razeres  sensuaes, da 
vaidade, do t r a ja r  pretencioso.

C h e g a  a  virilidade, que re ­
dobra por vezes a  fome e sê- 
de dos prazeres , os habitoe 
da sensualidade, e  com elles  
v e m  o d esab rochar do o rg u ­
lho, as  m anifestações  p a lp á­
v e is  da am bição! Sem pre  
m ais  dinheiro, para  sem pre 
g osar mais! Oh viagens! Oh 
m ulheres! Oh prazeres!

Assoma, emfira, a  ve lh ice ,  
com  a sua n ev e  na c a b e ça  e 
o seu gelo nas mãos; im po­
tente  e fraca ,  e  trem u la  e tr is ­
te, arrastan do-se  a custo e n ­
tre  a  saudades do passado lon- 
giquo e  a ap rehensào  pertur 
b ada da morte próxim a.

A ' influição, porem, do sen- 
t im ento religioso, princ ipa l­
m e n te  inoculado p o n u m a  ed u ­
c a çã o  christã,^ poderosamente 
se  faz sen tir  em todas as  ida­
des da vida, moderando, co- 
hibindo, preservando, forta ­
lecendo, “arreciando os erros 
m oraes: a in fa n c ia  torna-se 
m enos louca e  turbulenta, a 
ad o lescencia  mais docil e sé­
r ia , a mocidade menos e x tra  
v a g a n te  e apaixonada, e mais 
a cce ss iv e l  a  voz in tim a da 
razão.

A virilidade torna-se menos 
am biciosa e irrequ ie ta  nesse 
fe rv i lh a r  da ch am ad a  lucta  
p e la  vida.

E  a v e lh ice ,  p r in c ip a lm en ­
te, trium pha no vigoroso s e n ­
tim ento  da fé, e não é raro 
d ep arar-3e -no s  um espirito 
novo Jn u m  arcabou ço  velho; 
a  religião, de fraco  torna-o  
forte , de triste  a legre ,  de ta ­
citurno e xp an sivo , de sem 
consolo resignado. Chegou a 
u ltim a idade da vida, o in 
verno . M as com ello, a c a l ­
m a gdas 'paixões, o  repouso 
dos sentidos, e é assim, c o ­
mo disse a d m irav e lm en te  Man- 
tegazza , no seu "bello livro 
«E logio  da V elh ice»  que e lla  
num sentido pode to rn a r  6e a 
m ais  b e l la  e s ta ç ã o  da vidaí 
f ina lm en te ,  quando todas as 
a ffe ições  h u m an as  nos desde­
n h am , só E l l a  nos] e n costa  a 
c a b e ç a  con tra  seu peito.

Magníficos livros catholicos 
iIlustrados, á venda na

CA SA  R O C H A

A CIDADE cum prim enta aos seus 
assignantes, annunciantes e leitores , 
desejando-lhes um anno novo p r o ­
m issor de m il venturas e p ro sp er id a ­
des.

o rio f iran h ia  f »

faria em cada Estado da fe->sna polilica só cuidam do en 
deração uma consulta a to - : grancecimenlo local, iodos cs 
dos os orgams de publicidade ■ salteuses de prestigio erespon-

Quando o Governo portu­
guês officializou a simplifica­
ção ortográfica, isto em 1912, 
houve no [nosso mundo litera­
rio um certo descontentamen­
to, por não ter sido Incluido 
na , Commissão ^encarregada 
de fixar as bases da ortogra­
fia nenhum filólogo brasileiro. 
E  por esse motivo, não foi 
até hoje adoptado esse siste­
ma em nosso paiz.

Entretanto tal reforma con­
seguiu, .entre os cultores de 
nossas letras, muitos adeptos; 
e assim é que em alguns E s ­
tados ; jà  se ffazem jornais, 
obdecendo ás leis da fonética.

E ntre  .os muitos escritores 
patricios que j á  preferem 
aquele sistema de grafia, con­
ta-se recentemente Amadeu 
Amaral, escritor paulista, de 
elevada e justa reputação.

De maneira que j á ; s e  vai 
enraizando, com aprazimen- 
to de quantos se interessam 
pelo lustre da nossa lingua, 
o uso de escrever como m an­
da o bom senso.

O humilde'* e despretencio- 
80 colaborador desta folha ha 
bem anos que assim ortográ- 
fa os seus Rescritos, que nem 
sempre, ao serem impressos, 
sáem de acordo com os ori­
ginais. Neste* particular des 
culpo os tipógrafos porquê, 
acostumados como estão a or- 
tografar etimológicamente as 

í palavras, facilmente se dis­
t r a e m  quando têm de com- 
Épôr escritos com a grafia fo- 
\ nètica.

De sorte que todas as v e ­
zes que vejo impréssas as 
minhas producções, ferem me 
logo a vi9ta as letras dobra­
das a par dos grupos conso- 
nantais th, ph, etc.

Mas uma coisa ouso afir­
mar aosjf tipógrafos: — é que 
está para breveJ a generali­
zação da grafia fonética. E  
quando la chegarmos já  êles 
os pacientes tipógrafos luta­
rão com menos dificuldades 
para compor.

Agora o que não é plausí­
vel é haver divergencia no 
modo de escrever dos dois 
pó vos— portugueses e brasilei 
ros;— tal estado de coisas não 
póde continuar. E' preciso que 
êsse8 escritores, que desoosa- 
ram a nova grafia, façam um 
apêlo às instituições literarias 
do pais, e ao proprio Govêr- 
no, para:, que se ja  também 
adoptada por nós a ortografia 
usada em Portugal.

Sou nacionalista, mas pen. 
so que acima do xenofôbismo 
está a iutegridade da lingua; 
deemembra-la -seria obra es­
túpida.

Querem alguns que se fa­
ça para nós uma ortografia

especial, atendendo a que a 
pronuncia lusa difere da nos 
sa, mas esquecem-se que en 
tre nossos irmãos de Norte a 
Sul do pais nnta se sensíveis 
divergencias na modulação 
das vogais átonas, e nesse 
teria de Jse criar uma orto­
grafia prra cada Estado da 
Federação?!

Tal pretensão,(diga-se —é to- 
ll ice  rematada.
1 Digo mais: seria por em du­
vida os conhecimentos lingüís­
ticos dos mais eminentes fi­
lólogos que teve o Portugal 
contemporâneo, entre êles 
Candido de Figueiredo, ha 
pouco falecido, e que na e x ­
pressão de Rui Barbosa foi 
«incontestavelmente a mãior 
das nossas competencias a c ­
tuáis em materia de lexicolo­
gía psrtuguesa«.
&¿¿Só esta notavei referencia 
bastava para darmos por com- 

! pleta e bera ¡acabada a refor- 
| ma ortográfica de Portugal.
' De mais a n*ai9 colaboraram 
ainda na reforma cs notáveis 
escritores e abalisados grama- 
ticos:—G onçalves Viana, C a ­
rolina Michaelis, J(já falecida) 
Epifanio Dias, Adolfo Ccelho, 
Leite de Vasconcelos e ou 
tíos mais, que me escapam á 
memoria.

Por isso, a divergencia de 
pronuncia a que aludem os 
xenoíobistas, não é motivo 
bastante para rejeitarmos a 
ortografia da outra banda, 
cujo jtrabalho ioi cuidadosa 
mente feito por competentes 
na matéria.

Que resultado teria urna 
me6ma lingua com duas orto­
grafias?

O resultado de urna com­
pleta anarquia literaria, e a 
conseqüente antipatia, ou, co 
mo (dizem hoje, ojeriza dos 
literatos de cá e de lá.|

Foi, lendo o «Estado» do 
dia 23 de “Dezembro, que se 
me deparou um "artigo intitu­
lado «A sirr plicação daescri- 
ta», subsciito por Sud Men- 
nueci, que me ocorreu disor 
algo sobre o mesmo assunto, 
cujo assunto julgo de grande 
oportunidade no momento e 
digno de ser couhecido o pia 
no por êle proposto para a 
difusão rapida por todo o pais. 
da grafia metodisada.

Eis o que êle diz:
«Surgiria então |a difficul- 

dade da propaganda £do sys- 
tema. Para isso, porém, have­
ria um plano capaz de levar 
a adopção rapida dessas me­
didas ae mais longínquo recan­
to do paiz. Bastava appeljar 
para o jornalismo.

O jornal é hoje ¡o  alimen­
to ginsubstituivel da] grande 
ma'oria de habitantes que sa­
bem lor

Uma commissão de jo rn a­
listas que applaudis8e a idéa,

e como as respostas- qu ere­
mos crel-o — não deixariam de 
ser favoraveis á  sistematisa 
ção, m arcar se-ia o dia em 
que todos os periodicos nacio­
n a is  passariam a ser impres­
sos de accordo com .as regras 
simplificadoras acima expos 
tas.

Feito isto, appellar-se-ia pa­
ra os governos estaduaes] no 
sentido de fazer adoptar a 
graphia methodieada nos do-

sabi idade se agrupam ao lado 
da Camara e lhes dão todo 
apoio'e força, porque elles veem 
bem claramente que essa ques­
tão não è uma quesíão políti­
ca, mas sim uma quesíão de 
vida e morte para o Salto— ou 
a cidade repclie, corta cs ten­
táculos desse polvo que tenta 
enlaçal-a, ou terá que ser su b­
jugaria ao poderio dessa com­
panhia extrangeira e assim per­
derá toda a sua autonomia,

cumentos cl'1'iciaes, nas esco-ltodo o seu direito, passando 
Ias publicas e 
livros escolares.

5 “ ---- V     — -
portanto, nos a ser uma especie de proprie- 

. Em seis me- dade particular da Brasital. fc7
ze8 não haveria mais motivo 
para a existeucia da balbul- 
dia da escripta. Teriaracs con­
certado a forma de possuir 
uma ortographia cíeíenitiva 
sem estragar as feições pró­
prias da lingua que Portugal 

| nos legou e que elle mesmo 
desmanchou.

Porque os jornalistas de 
São Paulo não tentam 
saiar a medidada?«

A’ parte certos pontos es-

pa
isso o que muito bem e muito 
acertadamente perceberam os 
saltenses e o que faz com que 
constituam uma frente unica 
contra os gananciosos projec 
tos dessa companhia extrangei­
ra.

Política!? Não, 'simplesmente 
interesse, interesse dos bons 
saltens.es em defenderem a sua 

en-fterra  contra essa invasão e 
i usurpação com que a ^Brasital

tou cie acordo com o autor; 
uo3 demais ai fica a minha 
fraca opinião.

E veque

Â Gamara do S a 1-

lhes ameaça— interesse dessa
poderosa companhia em ser 
dsna dos destinos desse muni­
cípio para assim usuiluil o e n  
beneficio de suas industrias.

Política? Não. Tempo houve 
em que a polilica agitou essa 

, cidade; foi quando os saltenses,
l O  8  3  Brastfai , sendo que os homens que di-

iigiam os destinos d 3 Salto não
Muito tein sê falado e ainda eram mais que uma manivela 

continua.a se falar sobre a po . tocada ao sabor dos seus in* 
lnica da vizinha cidaíe do Sal- teresses punham e dispunham 
to, porem, antes de tudo de- dos proprios municipes, vem
vemos declarar que, quanto ao do que os então dirigentes do
terreno propriamente politico, município se curvaram ao tinir 
nada agita a vida dessa nossa j do ouro dessa poderosa com' 
prezada vizinha; o que ali se panhia e levavam de arrostão
regista é simplesmente um cho­
que de interesses. De um lado 
vemos a Camara que, fiel cum- 
pridora dos seus deveres, pro­
cura defender, acautelar os in­
teresses do povo e do muni­
cípio contra a prepotência e 
desmedida eanancia de uma 
companhia extrangeira; de ou 
iro lado é essa companhia, a 
poderosa Brasital, que, não em 

I defeza de seus direiios pois 
I o.ue estes sempre foram e são 

respeitados, mas querje n d o  
transformar essa prospera cida­
de em uma especie de feitoria 
sua, quebra lanças para se apo­
derar da Camara Municipal.

Dadas estas premissas, claro 
iicou com quem está o direito, 
a razão e a justiça, e provado 
fica tambem que ali não se 
trata verdadeiramente de polí­
tica, mas sim de uma defesa 
justa, necessaria mesmo, que a 
honrada (amara dessa cidade 
oppõe aos poderosos tentácu­
los desse poderoso polvo— A 
Brasital,— que procura, para. 
seus proprios e particulares 
interesses transformar essa bel- 
la cidade em cousa própria, 
sua, onde ella possa mandar e 
desmandar.

Nem razão assiste para que 
seja essa nossa prospera vizi­
nha agitada por questões de 
ordem política. A actual ad- 
ministraoção municipal, por 
entre 2 approvação unanime 
do povo saltense, vai, com a 
mais escrupnlosa honestidade, 
trabalhando em prol do muni-

a situação financeira do muni­
cipio, foi então que num mo1 
vimento político, movimento 
salutar e necessário, agitou es- 
sa cidade, tendo como resulta­
do alijar do poder esses que 
tão inal sabiam cumprir com 
o mandado queopovo lhes ou­
torgara, e movimento esse que 
veio cercear o poder, o pres. 
tigio e a ganancia dessa pode-- 
rosa companhia no destino des* 
se município.

E' por esse passade tempo 
de poderio, em que retalhava 
o Salto a seu bel prazer, que 
a Brasital suspira: e, tâo isso 
é verdade que foi ella buscar 
para seus comparsas nesse as­
salto aos interesses do municí­
pio, esse? mesmos que outr o* 
ra lhe edtregaram o Salto com 
os p mhos algemados, para que 
ella podesse, a sua vontade 
transforma-lo em vehículo pa' 
ciente de sua desmedida ga­
nancia.

Nada de anormal agita a vi­
da política de Salto: é a Ca 
rnara, são os saltenses que se 
levantam em defeza do seu 
municipio contra Ja ganancia, 
a prepotencia de uma compa­
nhia extrangeira.

A' luz puríssima da verda­
de e ante factos irrespondíveis 
iremos pondo a descoberto to- 
das as intenções e manejos des­
sa poderosa companhia.

Wanock

BeIliss:mo e variado sortimen* 
to de Cartões Postaes recebeu

cipio; os actuaes dirigentes de a GASA ROCHA.


